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(Em reais)

Notas

Depreciações e amortizações 6 828.594 289.205
Valor residual de imobilizado baixado 6 1.681 -

Outros créditos - (10.221) 59.458
Estoques - (82.794) 2.672
Despesas antecipadas - (5.006) -

(98.021) 62.130

Fornecedores 7 54.576 308.951
Serviços de terceiros 8 15.146 575.704
Obrigações sociais e trabalhistas 9 (65.838) (732.981)

- (42.556) 361.689
Contas a Pagar Fundação Faculdade
  de Medicina 10 (1.626.515)  1.626.515
Outras obrigações - (50.414) 93.028

s

Aquisições de bens do imobilizado 
  e intangível 6 (2.012.558) (69.168)

(2.012.558) (69.168)

Transferência de numerário de projetos 
PRONAS do contrato de gestão processo 
2010 n.º 001/0500/000.101/2009 4 - 4.248.748

- 4.248.748

Saldo inicial do caixa e 
  equivalentes de caixa 5 4.847.900  - 

  de caixa 5 3.138.199 4.847.900

Notas

Caixa e equivalentes de caixa 5 3.138.199 4.847.900
Estoques - 281.223 198.429
Despesas antecipadas - 5.006  - 
Outros Créditos - 10.221  - 

Imobilizado 6 3.229.330 2.062.719
Intangível 6 40.062 24.390

Notas

Fornecedores 7 365.820 311.244
Serviços de terceiros 8 590.850 575.704
Obrigações sociais e trabalhistas 9 2.153.998 2.219.836

- 319.133 361.689
Contas a Pagar 
  Fundação Faculdade de Medicina 10 - 1.626.515
Outras obrigações 42.614 93.028

3.231.626 1.945.422
Superávit acumulado 3.231.626 1.945.422(Em reais)

Notas
Contrato de gestão 11 38.260.529 11.919.168
Doações e patrocínios 12 3.883 959.899
Outras receitas - 19.821 8.101

38.284.233 12.887.168

Pessoal 13 (22.521.832) (8.344.242)
14 (7.068.604) (3.381.633)

Materiais para consumo 15 (2.246.052) (1.189.637)
Utilidades e serviços - (1.420.032) (620.043)
Depreciações e amortizações 6 (828.594) (289.205)
Aluguéis de equipamentos - (821.380) (397.350)
Reembolso de custos de 
  administração - FFM - - (64.944)

  trabalhistas e cíveis - (8.439) - 
Outras despesas - (2.713.598) (724.944)

(37.628.531) (15.011.998)

655.702 (2.124.830)

630.502 208.909
630.502 208.909

 1.286.204 (1.915.921)

(Em reais))

 - 
Transferência de ativos e passivos do contrato de 
gestão processo 2010 n.º 001/0500/000.101/2009 (nota 4) 3.861.343

( 1.915.921)
1.945.422

Superávit do exercício de 2016  1.286.204 
3.231.626

Fundação Faculdade de Medicina (FFM) - Instituto de Reabilitação Lucy Montoro (IRLM)
CNPJ n° 56.577.059/0010-92 - Contrato de Gestão Processo N° 001/0500/000.037/2015

Demonstrações Contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e para o período de setembro a dezembro de 2015 (Em reais)

(Em reais)
: O Instituto de Reabilitação Lucy Montoro (Institu-

to
é uma unidade hospitalar especializada em reabilitação sem personalidade 

-

-
-

pela operacionalização da gestão e execução das atividades e serviços de 
-

tem prazo de vigência de 5 anos. 
As demonstrações contábeis 

foram preparadas em conformidade com os pronunciamentos técnicos e as 
orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronuncia-

para Pequenas e Médias Empresas. A demonstração do resultado abran-

ser tratados nesta demonstração. 
-

e similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às 
tais estimativas.  Essas demonstra-

-
dação e também a sua moeda de apresentação. 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico. 

Estas demonstrações contá-
beis referem-se exclusivamente ao contrato de gestão do IRLM processo 

de demonstrações contábeis exclusivas. 

-
-

à aderência às práticas contábeis adotadas pela FFM para contratos de 

patrimoniais do IRLM são registrados em contas de compensação e não 

contabilizado no balanço patrimonial da FFM e entre os resultados do IRLM 
e a movimentação informada pela FFM: 

Exclusão de itens contabilizados no balanço 

  apresentados no relatório da FFM
(-) Imobilizado (3.229.330) (2.062.719)
(-) intangível (40.062) (24.390)

Conta
Receitas operacionais 12.887.168 - 12.887.168
Despesas operacionais (15.011.998) 289.205 (14.722.793)

208.909 - 208.909

Receitas operacionais 38.284.233 - 38.284.233
Despesas operacionais (37.628.531) 828.594 (36.799.937)

630.502 - 630.502

As demonstrações contá-
beis foram aprovadas pela Administração da Fundação em 03/03/2017 e 

ser realizada em data posterior. :
-

Representados fundamentalmente por 

acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços. -
Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido 

realizável. Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo 
médio. Registrados ao custo de aquisi-

Máquinas e equipamentos 10 a 20 17
Computadores 14 a 25 17
Obras complementares 4 4
Móveis e utensílios 5 a 20 13

10 10
Intangível - softwares 20 20

-
vel. Demonstrados pelos valores 

e variações monetárias incorridos. As férias a pagar foram apuradas levan-

dos respectivos encargos sociais. Os ativos 

-
dos ao valor justo através do resultado; 
o vencimento e 

contratados. A conta-

contabilização e divulgação de subvenções e assistência governamentais.
Corresponde ao acervo líquido pertencente à Secre-

de gestão com a FFM. -
Com

o encerramento do contrato de gestão anterior do IRLM (processo 2010 nº 

passivos residuais com continuidade através do contrato de gestão proces-
-

Ativos e passivos circulantes
Outros créditos 59.458
Estoques 201.101
Fornecedores (2.293)
Obrigações sociais e trabalhistas (459)
Provisões para férias e encargos (2.952.358) 
Saldo líquido em numerário - projetos PRONAS 4.248.748

Ativos e passivos não circulantes
Imobilizado 2.304.714
Intangível 2.432

Caixa e depósitos bancários 600 1.802.250

FIF CDI 3.137.599 3.045.650
Total

-
-

Correspondem ao ativo imobilizado e intangível adquiridos pela FFM 
por força do contrato de gestão. Compreendem os ativos adquiridos durante 

Máquinas e equipamentos 3.910.372 (3.343.501) 566.871 3.782.955 (2.661.982) 1.120.973
Computadores 577.222 (412.005) 165.217 579.001 (348.592) 230.409
Obras complementares 316.053 (51.622) 264.431 316.053 (38.980) 277.073
Móveis e utensílios 509.951 (256.141) 253.810 507.632 (208.881) 298.751

1.988 (1.209) 779 1.988 (1.010) 978
Imobilizações em andamento 1.978.222 - 1.978.222 134.535 - 134.535

Softwares 54.668 (14.606) 40.062 29.160 (4.770) 24.390

dores andamento Total
- - - - - - -

Adições 39.131 3.137 - - - 3.500 45.768

Depreciações (238.966) (22.391) (4.214) (22.126) (66) - (287.763)
Transferência do contrato de gestão 
processo n.º 001/0500/000.101/2009 (nota 4) 1.320.808 249.663 281.287 320.877 1.044 131.035 2.304.714

Adições 24.585 - - 9.751 - 1.978.222 2.012.558
(400) (1.006) - (275) - - (1.681)

Depreciações (684.239) (67.261) (12.642) (54.417) (199) - (818.758)
Transferências 105.952 3.075 - - - (134.535) (25.508)

-
Adições - 23.400
Amortizações (9.836) (1.442)
Transferências 25.508 -
Transferência do contrato de gestão 
processo n.º 001/0500/000.101/2009 (nota 4) - 2.432

Além dos bens cuja aquisição 

esses bens não são registrados contabilmente no ativo imobilizado do IRLM. 
Independente do processo de aquisição 

-
moniais empregados pelo IRLM é formalizada por “termos de permissão de 

o término do contrato de gestão. Resta pendente a cessão de uso do imóvel 

GR Serviços e Alimentação Ltda. 151.495 75.548
Allergan Produtos e Farmacêuticos 59.121 40.146

39.260 39.028
Repress Distribuidora de Medicamentos Eirelli 22.630 32.436

  Ortopédicos Ltda 18.459 14.111
Outros 74.855 109.975
Total

THL Serviços Ltda 173.705 176.318
74.200 82.084

Temon Serviços de Engenharia e Manutenção Ltda 67.367 63.744
46.793 56.323

Eletropaulo Metropolitana Eletricidade 
de São Paulo S/A. 35.585 -
Outros 193.200 197.235
Total

Férias e encargos sociais a pagar 1.881.572 1.946.663
FGTS a pagar 164.769 178.062
INSS a recolher 106.943 92.911
Salários a pagar 574 -
Contribuições sindicais a recolher 140 2.200
Total

Referem-se
fundamentalmente a saldos de empréstimos de capital de giro efetuados 

efetuadas através do caixa central da FFM cuja alocação bancária ocorre 

As ações cuja probabilidade de perda foi 
considerada como “possível” em 31/12/2016 totalizaram R$ 107.000 (R$
107.000 em 31/12/2015). -

-

-

-

-

como imunidade ou isenção de diversos outros impostos e contribuições.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em reais)

FFM. Referem-se ao 

estabelecidos no contrato de gestão. A verbas previstas para 2016 e 2015 

integralmente repassadas. São doações em 

demonstradas a seguir:
Captações pelo Programa Nacional de Apoio à

  (PRONAS/PCD) - 959.490
Outras 3.883 409
Total

Salários e ordenados (18.603.153) (6.779.743)
FGTS (1.443.599) (695.223)

(2.475.080) (869.276)
Total

Limpeza e Higienização (2.613.082) (1.128.136)
Manutenção (1.238.007) (560.755)
Técnico-administrativos (996.692) (528.732)
Segurança (711.439) (310.273)

(463.888) (181.705)
Informática (335.684) (309.993)
Outros (709.812) (362.039)
Total

(904.316) (513.138) 
Medicamentos (653.977) (354.310) 
Materiais hospitalares em geral (260.853) (128.539) 

(121.504) (60.544)
Materiais de escritório e similares (112.625) (64.627) 
Outros (192.777) (68.479)
Total

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
quinta-feira, 13 de abril de 2017 às 01:20:05.
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HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 49.263.189/0001-02 - NIRE 35.300.340.337 | Código CVM nº 20877
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 21 de Março de 2017

1. Data e Hora e Local: Aos 21 dias do mês de março de 2017, às 17 horas, na filial da Helbor Empreendimentos 
S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Paulista, nº 1.294, 13º 
andar, Bela Vista, CEP 01310-915. 2. Convocação: O aviso de convocação foi enviado aos membros do Conselho 
de Administração nos termos do artigo 25 do estatuto social da Companhia. 3. Mesa: Os trabalhos foram presidi-
dos pelo Sr. Henrique Borenstein e secretariados pelo Sr. Roberval Lanera Toffoli. 4. Presença: Compareceram à 
reunião os seguintes membros do Conselho de Administração: Henrique Borenstein, Henry Borenstein, Moacir 
Teixeira da Silva, Milton Almicar Silva Vargas, Francisco Andrade Conde e Paulo Libergott. Presente, também, o 
Sr. Roberval Lanera Toffoli, Diretor Financeiro e de Relações com Investidores da Companhia. Compareceu à 
reunião ainda o Sr. Marcelo Orlando, representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, em-
presa responsável pela auditoria independente das demonstrações contábeis da Companhia. 5. Ordem do Dia: 
Reuniram-se os membros do Conselho de Administração da Companhia para examinar, discutir e votar a respeito 
das seguintes matérias constantes da ordem do dia: (1) as contas dos Diretores, o relatório da administração e as 
demonstrações contábeis da companhia, acompanhadas do relatório anual dos auditores independentes referen-
tes ao exercício social findo em 31 de dezembro 2016; (2) proposta de orçamento de capital da Companhia para 
o exercício de 2017; (3) proposta para a destinação do lucro líquido relativo ao exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2016; (4) proposta de remuneração global anual dos administradores para o exercício de 2017; (5) 
convocação de assembleia geral ordinária e extraordinária da Companhia; (6) proposta de modificação do artigo 
7º do estatuto social para alteração do capital social da Companhia; (7) aprovação de linha de crédito para conta 
garantida nos termos do artigo 26º do estatuto social da Companhia; e (8) tomar conhecimento de assuntos gerais 
de interesse da Companhia. 6. Deliberações: Após o exame, a discussão e a votação das matérias constantes 
da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração presentes deliberaram o quanto segue: 6.1 Aprovar, 
por unanimidade de votos dos presentes, com abstenção do Sr. Henrique Borenstein e do Sr. Henry Borenstein, 
as contas dos Diretores, o relatório da administração e as demonstrações contábeis da companhia, acompanha-
das do relatório anual dos auditores independentes referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro 2016, 
e que, autenticadas pela mesa, ficam arquivadas na sede da Companhia. 6.1.1 As contas dos administradores, o 
relatório da administração, as demonstrações contábeis referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezem-
bro de 2016 e o relatório dos auditores independentes serão submetidos à apreciação dos acionistas da Compa-
nhia em assembleia geral ordinária, nos termos do artigo 132 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, con-
forme alterada (“Lei das S.A.”). 6.1.2 O relatório da administração, as demonstrações contábeis referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, o relatório dos auditores independentes e os demais 
documentos a serem apreciados pelos acionistas da Companhia serão divulgados e colocados à disposição até 
1 (um) mês antes da data marcada para a realização da assembleia geral ordinária da Companhia, conforme 
disposto no artigo 133 da Lei das S.A. 6.2 Aprovar, por unanimidade de votos dos presentes, nos termos 
do § 1º do artigo 38 do estatuto da Companhia, a proposta, a ser submetida à apreciação da assembleia geral 
ordinária, de orçamento de capital para o exercício social de 2017, cuja proposta, autenticada pela mesa, fica ar-
quivada na sede da Companhia. 6.3 Aprovar, por unanimidade de votos dos presentes, observado o disposto no 
§ 1º do artigo 38 do estatuto da Companhia, a proposta, a ser submetida à apreciação da assembleia geral ordi-
nária, de destinação do resultado relativo ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2016, cuja proposta, 
autenticada pela mesa, fica arquivada na sede da Companhia. 6.4 Aprovar, por unanimidade de votos dos presen-
tes, a proposta, a ser submetida à apreciação da assembleia geral da Companhia, de remuneração anual global 
da Administração da Companhia para o exercício social de 2017, que, autenticada pela mesa, fica arquivada na 
sede da Companhia. 6.5 Aprovar, por unanimidade de votos dos presentes, de acordo com o artigo 26, item (iv), 
do estatuto da Companhia, a convocação dos acionistas da Companhia para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária no dia 28 de abril de 2017, para examinarem, discutirem e votarem as seguintes maté-
rias: (A) em Assembleia Geral Ordinária: (1) as contas dos administradores, o relatório da administração e as 
demonstrações contábeis da Companhia, acompanhadas do relatório anual dos auditores independentes referen-
tes ao exercício social findo em 31 de dezembro 2016; (2) proposta de orçamento de capital da Companhia para 
o exercício de 2017; (3) proposta de destinação do resultado relativo ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2016; (4) remuneração global anual dos administradores para o exercício de 2017; (5) Fixação do número de 
membros do Conselho de Administração; e (6) Eleição dos Membros do Conselho de Administração da Compa-
nhia; e (B) em Assembleia Geral Extraordinária: (1) modificação do artigo 7º do estatuto social para alteração 
do capital social da Companhia; e (2) proposta de mudança de Jornal de Grande Circulação da Companhia. 6.6 
Aprovar, por unanimidade de votos dos presentes, a proposta, a ser submetida à assembleia geral extraordinária, 

de alteração do artigo 7º do estatuto social para contemplar o aumento de capital social da Companhia, observa-
do o limite de capital autorizado nos termos do artigo 8º do estatuto social da Companhia, conforme aprovado na 
Reunião de Conselho de Administração realizada em 20 de setembro de 2016, e homologado na Reunião do 
Conselho da Administração realizada em 05 de dezembro de 2016, no montante total de R$119.999.989,12 (cen-
to e dezenove milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e oitenta e nove reais e doze centavos), com 
a emissão de 68.181.812 (sessenta e oito milhões, cento e oitenta e uma mil, oitocentas e doze) novas ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, passando o capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, dos atuais R$806.376.305,00 (oitocentos e seis milhões, trezentos e setenta e seis mil, 
trezentos e cinco reais), dividido em 257.699.937 (duzentas e cinquenta e sete milhões, seiscentas e noventa e 
nove mil, novecentas e trinta e sete) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, para 
R$ 926.376.294,12 (novecentos e vinte e seis milhões, trezentos e setenta e seis mil, duzentos e noventa e quatro 
reais e doze centavos), dividido em 325.881.749 (trezentas e vinte e cinco milhões, oitocentas e oitenta e uma mil 
setecentas e quarenta e nove) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, e passando o refe-
rido dispositivo a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 7º - O capital social é de R$ 926.376.294,12 (no-
vecentos e vinte e seis milhões, trezentos e setenta e seis mil, duzentos e noventa e quatro reais e doze centavos), 
totalmente subscrito e integralizado, dividido em 325.881.749 (trezentas e vinte e cinco milhões, oitocentas e oi-
tenta e uma mil setecentas e quarenta e nove) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nomi-
nal. § 1º - Cada ação ordinária confere o direito a um voto nas deliberações das assembleias gerais de acionistas. 
§ 2º - A Companhia não poderá emitir ações preferenciais ou partes beneficiárias. § 3º - As ações da Companhia 
são, em sua integralidade, mantidas em contas de depósito em nome de seus titulares, junto a instituição finan-
ceira autorizada pela CVM, com quem a Companhia mantenha contrato de custódia em vigor, sem emissão de 
certificados. § 4º - O custo de transferência e averbação, assim como o custo do serviço relativo às ações custo-
diadas, poderá ser cobrado diretamente do acionista pela instituição depositária, conforme venha a ser definido 
no contrato de custódia, observados os limites máximos fixados pela CVM. § 5º - A Companhia poderá emitir 
ações, debêntures conversíveis em ações e bônus de subscrição, sem direito de preferência para os seus acionis-
tas, cuja colocação seja feita mediante (i) venda em bolsa de valores ou subscrição pública, (ii) permuta por ações, 
em oferta pública de aquisição de controle, ou (iii) nos termos de lei especial de incentivos fiscais. Também não 
haverá direito de preferência na outorga e no exercício de opção de compra de ações, na forma do disposto no 
artigo 171, § 3º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada. § 6º - A não ser pelas hipóteses do § 5º deste artigo 7º, os 
acionistas terão direito de preferência, na proporção de suas respectivas participações, na subscrição de ações, 
debêntures conversíveis ou bônus de subscrição de emissão da Companhia, que pode ser exercido no prazo de 
30 (trinta) dias contados a partir da data de deliberação da Assembleia Geral pertinente.” 6.7 Aprovar, por unani-
midade de votos dos presentes, a contratação de linha(s) de crédito, na modalidade Conta Garantida, a ser (em) 
contratada(s) junto ao Banco Bradesco S.A., no montante de até R$150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões 
de reais), e autorizar os diretores da Companhia a tomar todas as providências e assinar todos os documentos e 
contratos necessários à perfeita implementação de tais contratações. 6.8 Dentre os demais assuntos de interesse 
geral da Companhia, aprovar, por unanimidade de votos dos presentes, a proposta, a ser submetida à assembleia 
geral extraordinária na forma do artigo 289, §3º da Lei das S.A., de mudança do jornal de grande circulação em 
que são publicados os documentos da Companhia na forma da Lei das S.A., passando do Jornal O Estado de São 
Paulo - Nível Nacional para outro jornal de grande circulação em nível regional, a ser apresentado à Assembleia. 
6.9 Aprovar, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a concessão de autorização para 
os administradores praticarem todos os atos necessários para a efetivação das deliberações tomadas nesta reu-
nião. 7. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem 
quisesse se manifestar e ante a ausência de manifestações, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente 
ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos. São Paulo, 21 de março de 2017. Mesa: (aa) Henrique Borens-
tein - Presidente; (aa) Roberval Lanera Toffoli - Secretário. Membros do Conselho de Administração Presentes: 
(aa) Henrique Borenstein; (aa) Henry Borenstein; (aa) Moacir Teixeira da Silva; (aa) Milton Almicar Silva Vargas; 
(aa) Francisco Andrade Conde; e (aa) Paulo Libergott. Confere com a original, lavrada no Livro de Registro de 
Atas de Reunião do Conselho de Administração da Companhia às folhas 08 a 13. São Paulo, 21 de março 
de 2017. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Roberval Lanera Toffoli - Secretário. JUCESP nº 168.194/17-0 
em 06/04/2017. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

HBOR3

www.helbor.com

Os valores aproximados das principais imunidades e isenções previdenci-

Cota Patronal INSS - Folha de Pagamento 5.052.611 2.040.809
Cota Patronal INSS - Prestadores Serviço 
  Pessoas Físicas 11.774 25.436

318.738 -
Contribuição Social sobre Lucro Líquido - CSLL 191.243 -
Contribuição Financ. Seguridade Social - COFINS 49.179 16.524

10.677 3.587
597.810 -

a  Al
sobre pagamentos a prestadores de serviços pessoas físicas;  Alíquota 

 Simulação empregando 

de cada exercício; 

Fornecedores 365.820 311.244
Serviços de terceiros 590.850 575.704

Aos: Conselheiros e Administradores do 
São Paulo - SP.  Examinamos as demonstrações 

-
endem o balanço patrimonial em 31/12/2016 e as respectivas demonstra-

-

-
Nossa auditoria foi conduzida 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audi-
-

de Medicina (FFM) é a responsável pela operacionalização da gestão e 
-

monstrações contábeis devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
contábeis da FFM. Nossa opinião não está ressalvada em virtude desse 
assunto.

 A Administração da Fundação é responsável pela elaboração e 
pela adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com 

como pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção rele-

-

o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Fundação ou cessar suas 

-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Fundação são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações contábeis. -

Nossos objetivos são obter segurança 

-

realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-

com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-

-

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-

-
-

ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-

contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-

-
va em relação à capacidade de continuidade operacional da Fundação. Se

nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-

ou condições futuras podem levar a Fundação a não mais se manter em 

demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

-
-
-

balhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração 
-
-
-

 -  CT CRC 1SP-277.007/O-8. 
 - CRC 2SP-025.583/O-1

 Apurado conforme legislação 
vigente do Município de São Paulo. Em

-
-

-
-

Empréstimos e recebíveis:
Caixa e equivalentes de caixa 3.138.199 4.847.900

pela Administração. As declarações de isenção 

 D Diretor Geral - Vice Diretor  Superintendente Financeiro   CRC 1SP173756/O-0
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Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2016 e de 2015
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 - (Em milhares de Reais)

ENILSON ZANINOTTO - Sócio-Diretor IDEVALDO RUBENS MAMPRIN - Sócio-Diretor EDSON FERNANDES BALTAR - CT - CRC - 1SP 173966/O-7

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis e estão a disposição na sede da empresa.

Ativo 2016 2015
Ativo Circulante 58.428 49.825
Disponibilidades e equivalentes
de caixa (Nota 3) 8.764 11.426

Contas a receber de clientes (Nota 4) 9.555 6.428
Estoques (Nota 5) 39.400 31.108
Adiantamentos 309 543
Tributos a recuperar (Nota 6) 275 129
Despesas de exercício seguinte 125 191

Ativo Não Circulante 18.854 19.507
Realizável a longo prazo 51 33
Depósitos caucionados 51 33
Imobilizado (Nota 7) 18.744 19.469
Intangível 59 5

Total do ativo 77.282 69.332

Passivo 2016 2015
Passivo Circulante 35.833 28.286
Empréstimos (Nota 8) 5.217 3.372
Fornecedores (Nota 9) 20.629 16.586
Obrigações trabalhistas e sociais (Nota 10) 1.930 1.956
Provisões trabalhistas (Nota 11) 2.414 2.476
Impostos, taxas e contribuições (Nota 12) 1.592 2.023
Adiantamentos de clientes 1.312 370
Juros sobre capital próprio a pagar 2.017 -
Outras contas a pagar 722 1.503

Passivo Não Circulante 10.667 10.829
Passivos contingentes (Nota 13) 9.788 9.735
Parcelamento (Nota 12) 810 955
Empréstimos (Nota 8) 69 139

Patrimônio Líquido (Nota 14) 30.782 30.217
Capital social 10.070 10.070
Reservas 20.712 20.147

Total do passivo 77.282 69.332

Demonstrações do resultado dos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 - (Em milhares de Reais)

2016 2015
Receita Operacional Líquida (Nota 15) 508.595 526.376
Custos das mercadorias vendidas (439.300) (451.894)
Resultado Operacional Bruto 69.295 74.482
(Despesas) Receitas Operacionais: (55.834) (52.760)
Despesas de pessoal (32.414) (32.736)
Despesas comerciais (1.693) (1.426)
Despesas administrativas (Nota 16) (21.394) (20.442)
Despesas tributárias (1.631) (1.537)
Resultado financeiro (Nota 17) 698 3.499
Outras receitas/despesas 600 (118)

Lucro antes do imposto de renda
e da contribuição social sobre o lucro 13.461 21.722

Imposto de Renda e Contribuição Social
sobre o Lucro (3.944) (6.560)

Lucro Líquido do Exercício 9.517 15.162
Lucro Líquido por Quota – em Reais 0,94 1,50
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